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Resumo 
O consumo de ovos ocupa um lugar importante na alimentação brasileira e está entre as 

proteínas mais consumidas no mundo. O ovo ganhou grande relevância nos últimos anos, pois 

além de ser um alimento popular, atrai adeptos da alimentação saudável, devido ao seu alto teor 

proteico, além de ser uma das proteínas de origem animal mais acessível para a população. Este 

trabalho analisou dados de consumo e produção de ovos no Brasil e identificou expressivo 

aumento no consumo per capita bem como na produção desta proteína nos últimos anos. Os 

resultados encontrados indicam que a competitividade desta proteína em relação a outras 

proteínas animais (frango e suíno) impulsionam seu consumo, além disso, observou-se um 

grande apelo de alimentos fitness associado ao ovo o que pode ter contribuído também para o 

aumento no seu consumo no período analisado.  

Palavras-chave: Ovo; consumo alimentar; proteína animal; consumo per capita; alimentação. 

Abstract 

The consumption of eggs occupies an important place in the Brazilian diet and is among the 

most consumed proteins in the world. The egg has achieved great relevance in recent years, 

because in addition to being an popular and accessible food, it attracts adherents of healthy 

food, due to its high protein content, and is one of the most affordable animal proteins in the 

world. This study analyzed data of egg consumption and production in Brazil and identified a 

significant increase in consumption and production of the protein in recent years. The results 

indicate that the competitiveness of this protein in comparison to other animal proteins (chicken 

and pork meat) boost its consumption, in addition, there is a great appeal of fitness foods 

associated with the egg which may have also contributed to the increase in its consumption in 

the analyzed period. 
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1. Introdução 

O ovo é um alimento de alta qualidade nutricional e está entre os alimentos fonte de 

proteína de alto valor biológico, que contém aminoácidos essenciais. Um ovo fornece, 

aproximadamente, 13 gramas de proteína (TACO, 2011). A Organização Mundial da Saúde 

(OMS) preconiza que, para termos uma vida saudável é importante que a alimentação seja 

variada e composta de legumes, frutas e alimentos de origem animal (em quantidades 

adequadas) para suprir as necessidades proteicas, além de carnes, leite e ovos. Esta proteína é 

rica em selênio, zinco, vitamina D, vitaminas do Complexo B e contém compostos bioativos 
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antioxidantes e anti-inflamatórios como a luteína e a zeaxantina (KANG, 2022; Zhang et al., 

2019; BRASIL, 2014).  

O Guia Alimentar para a População Brasileira também preconiza que os hábitos de 

alimentação saudáveis incluam o aumento do consumo de alimentos in natura e minimamente 

processados, além de diminuir o consumo de alimentos processados e ultraprocessados. Sendo 

o ovo, portanto, um alimento que contribui com alguns destes requisitos, pois é um alimento 

acessível, in natura e que pode ser preparado de muitas formas, é de fácil preparo, versátil e 

compõe o cardápio de pessoas com restrições a carnes, como os ovolactovegetarianos com 

proteínas de alto valor nutricional (BRASIL, 2014). 

O ovo também é destaque entre consumidores adeptos à cultura fitness, cujo objetivo é 

consumir alimentos com alto valor proteico e que sejam práticos para o consumo associados à 

prática de atividade física (CARVALHO et al., 2022; MAH; CHEN; LISKA, 2019). 

Além de ser um alimento com atratividade nutricional, o ovo é uma proteína mais 

acessível, principalmente quando comparada a outras proteínas de origem animal, como as 

carnes bovina, suína e de frango (CARVALHO et al., 2022), contribuindo inclusive para 

questões de segurança alimentar em países como o Brasil, onde o tema é fonte de preocupação 

(SANTOS FILHO; SCHLINDWEIN; SCHEUERMANN, 2009). Segundo Santos Filho; 

Schlindwein e Scheuermann (2009), o consumo de um ovo atende, aproximadamente, 50% das 

necessidades proteicas de uma criança de até três anos de idade.  

As galinhas são as principais fontes de produção de ovos para consumo humano, 

seguidas pelas patas e pelas codornas. O ovo é, portanto, uma proteína de excelente qualidade 

e acessível, fonte de nutrientes para a população brasileira e o fato de ser uma proteína substituta 

de outras carnes faz dele uma opção de alimento nutritivo e um importante aliado no combate 

à fome, principalmente em países cujo poder de compra da população é fragilizado (BNDES, 

2016). 

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo avaliar o consumo de ovos per capita no 

Brasil ao longo dos últimos anos, além da produção desta proteína no País, bem como 

identificar os possíveis fatores que possam ter alavancado seu consumo no período.  

 

2. Consumo de ovos no Brasil 

Segundo dados da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), dentre as 

proteínas de origem animal de ovos, frango e suíno, a que apresentou o maior aumento no 

consumo dentre os anos de 2011 a 2021 foi a de ovos, como é possível observar na Figura 1. 

 
Figura 1. Consumo per capita das proteínas animais (ovo, frango e 

suíno) nos últimos anos (adaptado de ABPA, 2022). 
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O aumento do consumo per capita de ovos foi de 59% de 2011 a 2021, subiu de 162 

unidades/ habitante em 2010 para 257 unidades/ habitante em 2021. Quando comparado em 

quilograma/habitante, considerando que cada ovo possui, em média 50 gramas (BRASIL, 

2003), temos o consumo de 8,1 kg/habitante em 2011 frente a 12,85 kg/habitante em 2021 

(ABPA, 2022). Dados divulgados pela FAO corroboram com essa tendência de aumento no 

consumo desta proteína, de acordo com o órgão, o consumo per capita de ovos no Brasil foi de 

8,32 kg/habitante e 12,82 kg/ habitante em 2020, aumento de 54% frente a 2010 (FAOSTAT, 

2022). 

 Em relação à proteína de frango, o consumo diminuiu 3,84% no mesmo comparativo, 

passando de 47,68 kg/ habitante em 2011 para 45,56 kg/ habitante em 2021. Já para a proteína 

de origem suína, o consumo aumentou 12%, de 14,9 kg/habitante para 16,7 kg/habitante no 

mesmo comparativo (ABPA, 2022). 

Entretanto, apesar do aumento significativo no consumo de ovos no Brasil, as carnes 

ainda possuem maior participação relativa no prato dos brasileiros, principalmente carnes de 

aves, como o frango. Segundo dados da última Pesquisa de Orçamento Familiar, realizada pelo 

IBGE, em relação à frequência de consumo alimentar, os ovos tiveram consumo per capita de 

23,8 g/dia dentre os alimentos in natura e minimamente processados em ambientes urbanos e 

rurais, enquanto as aves tiveram 98,2 g/dia de consumo alimentar médio, já a carne suína ficou 

com 43,1 g/ dia per capita. Se isso for extrapolado para o ano, foram consumidos 8,7 kg/ 

habitante de ovos, 35,8 kg/habitante de aves e 15,7 kg/habitante ao ano para carne suína ENTRE 

2017 e 2018, que é quando a pesquisa foi realizada (IBGE, 2020). 

 Alguns fatores podem estar influenciando o aumento expressivo no consumo de ovos 

no período analisado, dentre eles tem-se uma mudança no perfil do consumidor, com aumento 

na busca por alimentos mais nutritivos e saudáveis; a crescente demanda dos vegetarianos, uma 

vez que dados do IBOPE (2018) apontam que 14% dos brasileiros se declararam vegetarianos 

em 2018 e dentre este grupo, tem-se os ovolactovegetarianos, em que o ovo é uma das principais 

fontes de proteína para consumo e por último tem-se a questão financeira, sendo o ovo uma das 

proteínas de origem animal mais barata em relação às carnes de frango e suíno. 

 

3. Produção brasileira vs. Evolução nos preços dos ovos 

 A avicultura brasileira de postura tem se expandindo nos últimos anos e a produção de 

ovos vem acompanhando este cenário. Em 2021, o Brasil produziu cerca de 4 milhões de dúzias 

de ovos, aumento de 56% frente ao volume produzido em 2011 (IBGE, 2023). Segundo a ABPA 

(2022), do total produzido em 2021, cerca de 99,54% foram destinados ao consumo interno.  

 O aumento na demanda também vem impactando nos preços desta proteína. De acordo 

com dados do CEPEA-Esalq/USP, o preço médio da caixa com 1 dúzia de ovos tipo extra, 

branco, comercializados na região de Bastos-SP aumentou 33% entre 2013 e 2021, sendo 2013 

o início da série histórica do CEPEA. Embora os preços praticados estejam em patamares 

elevados, a proteína continua sendo mais competitiva em relação ao quilo do frango resfriado 

e da carcaça especial suína, ambos comercializados na região da Grande São Paulo (Figura 2), 

o que contribui para o aumento no seu consumo.  
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Figura 2. Preços deflacionados com o IPCA de ovos comerciais, caixa com 1 dúzia e 

do quilo das carnes (frango e suína) à vista (CEPEA-Esalq/USP). 

 

4. Conclusões 

O alto teor proteico do ovo é um dos fatores que impulsionam o aumento de seu 

consumo pela população brasileira. Com o trabalho apresentado, foi possível mostrar que além 

de suas características nutricionais serem benéficas a saúde humana, leva-se em consideração 

suas características socioeconômicas, pois atende à demanda de pessoas com algumas restrições 

alimentares (como os ovolactovegetarianos), possui versatilidade e preço mais acessível quando 

comparado à outras proteínas, como de frango e suínos. É evidente que conforme a população 

veio adicionando o ovo em suas refeições e consequente aumento do consumo per capita da 

proteína, essa alta na demanda impactou diretamente os preços negociados também. 
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